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Políticos e alunos em OeirasPolíticos e alunos em Oeiras

Obras na entrada de Cascais Obras na entrada de Cascais 
criam constrangimentoscriam constrangimentos

SMAS de Sintra apoiam clientes SMAS de Sintra apoiam clientes 
que reciclam biorresíduosque reciclam biorresíduos

O “Dia da Democracia” em Oeiras, 
uma iniciativa dos independentes 
Juventude de Oeiras, da Juventude 
Socialista de Oeiras e da Juventude 
Social-Democrata de Oeiras, com o 
apoio da Câmara Municipal de Oeiras 
e da Associação SEDES, teve o objeti-
vo de chamar os mais jovens à partici-
pação cívica e debater com figuras do 
panorama político nacional questões 
da atualidade.
O projeto teve início em setembro, 
com a apresentação pública do “Dia 
da Democracia”, que contou com o 
Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, e uma assistência de 
450 alunos de Oeiras.
Seguiram-se sessões na Escola 
Secundária Amélia Rey Colaço, na 
Escola Secundária Sebastião e Silva 
que foi a mais participada, com mais 
de 900 alunos, depois na Escola 
Secundária Luís Freitas Branco, na 
Escola Secundária José Augusto 
Lucas, na Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, na Escola Secundária 
Aquilino Ribeiro e na Escola 
Secundária da Quinta do Marquês. 
A última aula do “Dia da Democracia” 
aconteceu no Pavilhão Celorico 
Moreira, que se encheu com mais de 
600 alunos, da Escola Secundária de 
Miraflores, para assistirem à partici-
pação de antigo vice-Primeiro-Minis-
tro de Portugal Paulo Portas.
Esta iniciativa que teve nove sessões, 

contabilizou a participação de cerca 
de 3.300  alunos das escolas secun-
dárias públicas do concelho que pu-
deram estar à conversa com várias 
personalidades, entre as quais, Ana 
Gomes, José Miguel Júdice, António 
José Seguro ou o jornalista Henrique 
Monteiro.
“Os jovens de Oeiras deram provas de 
que estão envolvidos com a Política, 
com o que se passa no nosso país, não 
só pela presença nas sessões, mas pela 
interação que tiveram com os convi-
dados, as perguntas que colocaram e 
o debate que promoveram”, afirmou 
uma das coordenadoras, Irina Lopes.
O “Dia da Democracia” incluiu tam-
bém jogos, debates entre juventudes 
partidárias, bancas informativas e as-

sembleias de alunos. Para os coorde-
nadores do projeto o balanço é “muito 

positivo”, uma vez que cumpriu os 
objetivos propostos.

Durante os próximos meses, 
quem entrar em Cascais pelo 
lado nascente da vila vai de-
parar-se com alguns constran-
gimentos, na sequência das 
obras que ali decorrem, no-
meadamente no eixo formado 
pela ligação da Avenida 25 de 
Abril à Praça Dr. Francisco Sá 
Carneiro, com vista a garan-
tir uma melhor mobilidade e 
acessibilidade nesta zona, que 
vai permitir facilitar a circula-
ção pedonal e rodoviária. 
Estas obras fazem parte dos 
planos de reformulação das 
acessibilidades a Cascais e 
da modernização da entrada 
nascente na vila. Está previs-
to que a intervenção, que teve 
início em Outubro passado, 
decorra até Abril deste ano. 
De acordo com os planos da Autarquia, 
as obras vão permitir criar uma via de 
circulação reversível, para responder 
de forma mais eficaz às necessidades 
momentâneas de escoamento do trân-
sito.
Caracterizada como inovadora, a in-
tervenção faz parte do compromisso 
assumido por Cascais enquanto ‘Smart 
City’ (Cidade/Vila Inteligente), de for-
ma a poder corresponder melhor às ne-
cessidades dos cidadãos. A obra prevê 
a construção de diversas infraestrutu-
ras, nomeadamente um colector plu-
vial, saneamento para substituição ou 
reposição de sumidouros e a reposição 
de sinalização horizontal e vertical.

NOVO TERMINAL RODOVIÁRIO

A requalificação a operar na entrada 

nascente de Cascais contempla, tam-
bém, uma intervenção paisagística, 
bem como a construção de um novo 
Terminal Rodoviário, que ficará ins-
talado do outro lado da Avenida D. 
Pedro I. Os trabalhos previstos serão 
realizados de forma faseada para, as-
sinala a Autarquia, poder “reduzir ao 
máximo” os transtornos sentidos pela 
população e visitantes da vila.
De referir, ainda, nos planos previstos 
pela Autarquia para a zona, a demoli-
ção do polémico edifício que alberga 
o centro comercial CascaisVilla, bapti-
zado pelos cascalenses como ‘Titanic’ 
devido à sua forma de barco, para dar 
lugar à construção de um novo projec-
to de habitação e comércio, que, ao que 
tudo indica, deverá ser assinado pelo 
famoso arquitecto britânico Norman 
Foster.

Os Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento de Sintra (SMAS de Sin-
tra) vão atribuir um crédito aos clientes 
que aderiram ao Sistema de Recolha 
Seletiva de Biorresíduos, registados no 
final de agosto de 2023, correspondente 
ao desagravamento da Taxa de Gestão 
de Resíduos (TGR) que foi aplicada 
ao Município de Sintra. Cada aderen-
te vai receber um crédito de 23,17€ na 
respetiva fatura do serviço de águas e 
resíduos, na sequência da devolução 
ao município de cerca de 300 mil euros, 
por ter “separado e reciclado na origem 
ou recolhido seletivamente” biorresí-
duos (resíduos orgânicos).
Com um encargo em 2022 na ordem dos 
3 milhões de euros, correspondentes a 
190 mil toneladas de resíduos produzi-
das no concelho, o Município de Sintra 
foi abrangido por um desagravamento 
de 10% na TGR, o mecanismo financei-
ro pago ao Estado em função da quan-
tidade de resíduos que são depositados 
em aterro, incinerados ou valorizados 
energeticamente, sendo devolvido um 
montante de 299.124,70€.
Perante este retorno financeiro, que re-
sultou da implementação do Sistema 
de Recolha Seletiva de Biorresíduos no 
concelho de Sintra, o Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Sintra delibe-
rou que o valor do desagravamento da 
TGR fosse “integralmente devolvido 
aos aderentes ao Sistema, registados no 
final do mês de agosto de 2023, e que 
se traduzirá num crédito de 23,17€ na 
respetiva fatura”.
Para Basílio Horta, presidente da Câ-
mara e do Conselho de Administra-
ção dos SMAS de Sintra, “este crédito 
é sinónimo do nosso reconhecimento 
por quem contribuiu para o desagra-
vamento da liquidação desta taxa”, 

referindo-se aos clientes dos SMAS que 
aderiram ao sistema, que já beneficiam, 
desde o início do ano de 2023, de um 
desconto de 1€ como incentivo à sepa-
ração seletiva de resíduos alimentares.
O desconto vai ser alargado, a partir 
de 1 de janeiro de 2024, ao setor não 
doméstico, nomeadamente aos ade-
rentes do Canal HORECA (Hotelaria, 
restauração, cafetaria e similares), que 
também efetuam a separação dos bior-
resíduos com recurso a sacos verdes 
e a deposição na contentorização de 
resíduos indiferenciados, assim como 
aos grandes produtores de restos ali-
mentares, como empresas de maior di-
mensão, entidades públicas (como  os 
estabelecimentos prisionais de Sintra e 
da Carregueira e a Escola da Guarda), 
escolas, mercados municipais e Insti-
tuições Particulares de Solidariedade 
Social, para o qual foi criado um circui-
to exclusivo com recolha dedicada.
Implementado em 2021, após um pro-
jeto piloto em final de 2020, o Sistema 
de Recolha Seletiva de Biorresíduos foi 
expandido a todo o concelho em 1 de 
outubro de 2022, mais de um ano an-
tes da obrigatoriedade em todo o país, 
e já envolve cerca de 50 mil pessoas, 
que encaminham os biorresíduos para 
valorização no sentido da produção de 
composto orgânico para fertilização de 
solos agrícolas e produção de energia.
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Oeiras apoia associaçãoOeiras apoia associação AECC entrega prémios AECC entrega prémios 
de 'Montras de Natal'de 'Montras de Natal'

ESPAN celebra 50 anosESPAN celebra 50 anos
A Câmara Municipal de Sintra atri-
buiu, a Medalha de Mérito Municipal 
de Grau Prata à Escola Básica e Secun-
dária Padre Alberto Neto, em Queluz, a 
19 de dezembro..
A atribuição da Medalha de Mérito 
Municipal de Grau Prata – na Classe de 
Mérito Educativo –, destina-se a reco-
nhecer o relevante papel desenvolvido 
na educação às populações do muni-
cípio de Sintra ao longo de 50 anos de 
atividade. 
Para Basílio Horta, presidente da au-
tarquia, “a Escola Padre Alberto Neto é 
um pilar da educação não só em Sintra 
como no nosso país, com uma oferta 
formativa de enorme relevância”, re-
forçando ainda que a atribuição desta 
medalha de mérito “é um ato de grande 
significado da importância do ensino 
num concelho como Sintra.”
A Escola Básica e Secundária Padre 
Alberto Neto, inicialmente Liceu de 
Queluz, dá resposta educativa a cerca 
de 1700 alunos e suas famílias, distri-
buídos entre o 5º e 12º anos de escola-
ridade, disponibilizando cursos gerais, 
profissionais e cursos de educação e 
formação de adultos.
Em 2012 tornou-se a escola sede do 
atual Agrupamento de Escolas Queluz-
-Belas, que constitui um dos maiores 
territórios educativos do país em ter-
mos de dimensão geográfica e de po-
pulação escolar. Esta Unidade Educa-
tiva de Ensino Público abrange quase 
a totalidade do território e dos estabe-
lecimentos da União das Freguesias de 
Queluz e Belas, englobando 9 estabele-
cimentos de ensino desde o pré-escolar 
ao ensino secundário e cerca de 3 900 

As lojas Scarpin (Moda), Farmácia 
Cordeiro (Saúde) e Dr. Kid (Moda 
Criança) foram os espaços comerciais 
vencedores da terceira edição da ini-
ciativa ‘Montras de Natal’, promovi-
da pela Associação Empresarial do 
Concelho de Cascais (AECC) em par-
ceria com a Câmara Municipal local 
(CMC) e DNA Cascais, com o objectivo 
de promover o comércio local.
A iniciativa, que ajudou também a em-
belezar as ruas do concelho de Cascais 
durante a quadra natalícia, decorreu 
entre 1 de Dezembro de 2023 e 8 de 
Janeiro de 2024, e contou com a parti-
cipação de 51 estabelecimentos comer-
ciais, distribuídos pelas quatro fregue-
sias do concelho, em representação de 
várias áreas de actividade. 
Os três estabelecimentos comerciais 
vencedores da edição 2023/2024 de 
‘Montras de Natal’ foram revelados 
dia 9 de Janeiro, durante um encontro 
que decorreu no Espaço Multiusos da 
AECC, em São João do Estoril, em que 
marcaram presença os lojistas concor-

rentes, membros do júri e representan-
tes autárquicos.
A avaliação das montras apresenta-
das a concurso pelos estabelecimentos 
comerciais participantes foi realiza-
da por um júri composto por: Mónica 
Fernandes (representante da AECC); 
Mónica Feio (representante da DNA 
Cascais); Cláudia Manero (representan-
te da Cascais School of Arts & Design), 
e Cristina Afonso (especialista na área 
de Design de Interiores).
Os critérios de avaliação das montras 
em análise foram a originalidade, cria-
tividade, harmonia estética, cores e 
materiais utilizados, sustentabilidade e 
enquadramento do produto da loja ex-
posto na montra.

O desenvolvimento de um projeto 
multimédia da Associação António 
Ramalho, Boxing Spirit, uma associa-
ção desportiva que atua junto de crian-
ças e jovens, maioritariamente residen-
tes no bairro da Outurela-Portela, viu 
aprovada pela Câmara Municipal de 
Oeiras a atribuição de um apoio finan-
ceiro no valor de 20 mil euros. 
Com este apoio, pretende, a Câmara, 
contribuir para um sistema educati-
vo, onde todos, independentemente 
das origens, disponham dos meios e 
instrumentos para desenvolver plena-
mente as suas potencialidades, pelo 
que tem vindo a apoiar um conjunto 
de respostas socioeducativas, através 
de parcerias com entidades locais, en-
tre as quais se enquadra a Associação 
António Ramalho, Boxing Spirit.
Nesta sequência, é destacado o desen-
volvimento de projetos de natureza 
artística, de cidadania e voluntariado, 
assim como de um Centro de Apoio ao 
Estudo financiado, pelo Município e 
pela União Europeia, através do Plano 
de Recuperação e Resiliência. No ano 
letivo 2022/23, o Município de Oeiras 
apoiou a Associação António Ramalho, 

Boxing Spirit no desenvolvimento 
de um projeto de capacitação juve-
nil, a partir do trabalho de conteúdos 
Multimédia, propondo-se a continui-
dade desta intervenção no ano 2023/24.
Este projeto articula conteúdos da área 
social, desporto, educação, saúde, tec-
nologia, empregabilidade e cidadania.
São enunciados como principais objeti-
vos, motivar os jovens para a utilização 
positiva das tecnologias, desenvolvi-
mento de competências para identi-
ficação de informações fidedignas e 
contraponto com as fake news, promo-
ver o uso de diferentes recursos e tec-
nologias para produção de conteúdos 
no Youtube, dar a conhecer aos jovens 
formatos, recursos e publicação de con-
teúdos na internet, criação de recursos, 
orientar os jovens na produção de con-
teúdos, no planeamento, execução aná-
lise e avaliação de resultados, a iden-
tificar e executar diferentes funções e 
tarefas associadas à produção de con-
teúdos, produção de imagem (fotógra-
fos, ilustradores), edição (formatação, 
tratamento, revisão textual), publicação 
de conteúdos (publicação no Youtube e 
interação com o público e seguidores).

alunos no total.
No ano em que a Escola Básica e Secun-
dária Padre Alberto Neto em Queluz, 
celebra o seu 50º aniversário, importa 
destacar o seu papel de referência pelo 
que representou e representa ao nível 
da educação e formação de crianças, 
jovens e adultos munícipes de Sintra e 
pelo seu meritório desempenho ao lon-
go destas cinco décadas.   
A cerimónia contou com uma breve 
atuação da Orquestra Escolar de Sintra, 
projeto educativo da Câmara de Sintra 
que promove a oferta alargada a todos 
os agrupamentos de escolas na área do 
ensino da música, e que conta com cer-
ca de 500 alunos.  
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Os SMAS de Sintra estão a concluir  as 
obras do subsistema de saneamento de 
Barreira, São Miguel e Funchal, num in-
vestimento de 1 100 mil euros, uma in-
tervenção iniciada em meados de 2018.
A empreitada compreendeu a remode-
lação de toda a rede de abastecimento 
de água, que se encontra garantido a 
partir do Reservatório da Amoreira, 
substituindo as condutas em fibroci-
mento que eram palco de frequentes 
roturas. Foram substituídos ainda os 
ramais domiciliários. Face à cota do 
lugar de Funchal, em relação ao reser-
vatório, a intervenção compreende, 
ainda, a construção de uma estação hi-
dropressora em Barreira, para elevação 

Foi aprovada, em reunião do executivo, 
a manutenção do preço da água para o 
ano de 2021, prática adotada no muni-
cípio nos últimos anos. A Câmara Mu-
nicipal de Sintra assumiu, no corrente 
ano e devido à pandemia de Covid-19, 
um encargo financeiro de 4,3 milhões 
de euros com a redução de 35% na fa-
tura dos utilizadores domésticos e de 
20% para os não domésticos e isentou 
de pagamento os utilizadores das ta-
rifas Sintra Social e Sintra Solidária. O 
presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, afirmou que “não 
aumentámos o preço da água ao longo 

Anibal Machado Sebastião

Construção Civil - Prestação de Serviços
Rua do Castelo, nº 9  Olelas • 2715 - 356 Almargem do Bispo

Telf. 219 624 797
Telm. 932 816 937

da pressão na rede de 
abastecimento.
As obras permitiram 
dotar as localidades 
de Barreira, São Mi-
guel e Funchal de 
rede de drenagem de 
águas residuais, em 
substituição das fos-
sas sépticas que, devi-
do à natureza rochosa 
do solo, podiam ori-
ginar escorrências de 
efluentes. O subsiste-
ma de drenagem, que 
beneficia cerca de 250 
habitantes, é encami-

nhado para as estações 
elevatórias de Barreira 
e Funchal e posterior 
ligação à rede existente 
e tratamento na ETAR 
de São João das Lam-
pas.

Para o presidente da Câmara Munici-
pal e do Conselho de Administração 
dos SMAS de Sintra, Basílio Horta, “o 
investimento realizado é uma priori-
dade. Não podemos admitir que conti-
nuem a existir zonas sem acesso digno 
a este bem, tão essencial e importante, 
como é o saneamento”.
O investimento dos SMAS de Sintra 
no território da União de Freguesias 
de São João das Lampas e Terrugem, 
que totaliza os 22 milhões de euros, vai 
prosseguir com as obras do subsiste-
ma de Alvarinhos e Areias, um inves-
timento de dois milhões de euros, que 
arrancarão no primeiro trimestre deste 
ano.

dos últimos sete anos” e realça o esforço 
financeiro efetuado pelo município, em 
função dos aumentos anuais impostos 
pela EPAL para além dos custos decor-
rentes em 2020 da situação pandémica. 
Basílio Horta, que preside ao conselho 
de administração dos SMAS, salientou 
ainda que “o Tarifário dos Serviços de 
Águas e Resíduos não tem refletido os 
encargos com o tratamento dos resí-
duos, que ascende a cerca de nove mi-
lhões de euros, pagos pelo município 
de Sintra à Tratolixo (empresa inter-
municipal que reúne os municípios de 
Sintra, Cascais, Oeiras e Mafra)”.

Presidente visita escolas
de Carnaxide
No decorrer de uma 
visita a quatro equi-
pamentos escolares 
do Agrupamento de 
Escolas de Carnaxide, 
que teve por objetivo 
aferir eventuais neces-
sidades de beneficiação 
e requalificação do edi-
ficado, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, anunciou que 
vão ser investidos, entre 2021 e 2023, 
cerca de 2.400 mil euros, na beneficia-
ção dos espaços escolares deste agrupa-
mento.
Esta visita incluiu a EB/JI S Bento, em 
Valejas, onde este ano será feita uma 
intervenção de substituição das cober-
turas e de beneficiação de vários es-
paços exteriores, a EB Vieira da Silva, 
onde além de outros serão realizados 
trabalhos no polidesportivo exterior, 
a EB Sylvia Philips em que, no âmbito 
do Plano Estratégico para Reabilitação 
do Edificado Escolar (PEREE), em 2021, 
será dada continuidade ao projeto da 
sua requalificação geral, cuja estimati-
va de investimento corresponde a cerca 
de 1.400 mil euros, com destaque para a 
criação de um ginásio, aumento do es-
paço de cozinha e refeitório, criação de 
espaço exterior coberto e ampliação da 
área útil de recreio para diversificação 
das áreas lúdicas e desportivas.
Por último foi visitada a EB/JI Antero 
Basalisa, que brevemente verá bene-
ficiado o seu espaço de jogo e recreio 
do JI, através da substituição do equi-
pamento lúdico e beneficiação do pavi-
mento, além de outras intervenções no 

edificado e da substituição de cobertu-
ras.
Além das ações descritas, o Município 
tem vindo a garantir as intervenções de 
manutenção regular das instalações e 
equipamentos, das escolas do 1º Ciclo e 
do Pré-escolar. Desde outubro de 2019, 
a Autarquia incluiu em alguns contra-
tos de manutenção contratualizados 
por si, as escolas de 2.º e 3.º Ciclos e 
Secundárias, com exceção das escolas 
geridas pela Parque Escolar, EPE, como 
a ES Camilo Castelo Branco.
No primeiro trimestre de 2021 será ce-
lebrado um novo contrato de manuten-
ção para a área da construção civil, que 
também passará a incluir as escolas de 
2º e 3º Ciclos e Secundárias
Segundo Isaltino Morais, entre 2017 
e 2020 foram realizadas intervenções 
municipais e disponibilizados apoios 
a este Agrupamento agora visitado, no 
valor de cerca de 599 mil euros, para 
obras de beneficiação do espaço esco-
lar e aquisição de mobiliário e equipa-
mento, ou seja, desde 2017 e até 2023, o 
investimento do Município nas escolas 
que constituem este Agrupamento será 
de aproximadamente de três milhões 
de euros.
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O Edifício Multiusos Cultural de Belas 
foi palco, no dia 7 de janeiro, da ceri-
mónia de entrega de prémios do XXII 
Concurso de Artesanato – sob o tema 
Natal - e do V Concurso de Decoração 
de Montras de Natal promovido pelo 
Grupo de Artistas Vale de Eureka 
(GAVE). O evento contou com a presen-
ça de cerca de 50 pessoas entre as quais 
a Presidente da União de Freguesias de 
Queluz e Belas, Paula Alves, o Diretor 
da Escola Básica n. º2 de Queluz e o 
Presidente da Universidade Sénior de 
Queluz (UNIQUE), evidenciando a 
relevância da participação ativa da co-
munidade e do comércio local, que es-
tabelece laços na freguesia e enaltece os 
lugares, os indivíduos, os conhecimen-
tos e as práticas tradicionais.
A autarca, Paula Alves, aproveitou a 
ocasião para exaltar a parceria estabe-
lecida com o GAVE. “Esta parceria tem 
sido fundamental para darmos a co-
nhecer, não só aos residentes, mas tam-
bém ao exterior, o que de valor temos 
espalhado pela nossa freguesia e isso é 
muito gratificante”, afirma.  
No que concerne ao Concurso de 
Artesanato, o Presidente do GAVE, 
Nuno Justino, referiu que foram apre-
sentadas 83 peças “produzidas por 
artesãos, entidades, coletividades, es-
colas, etc. estando cada uma devida-
mente numerada, de forma a ocultar 
a identidade do seu autor, aquando 
da votação”. O representante esclarece 

ainda que este concurso “é uma forma 
de reconhecimento do trabalho de to-
dos estes organismos, do esforço que 
eles vão fazendo, servindo, simultanea-
mente como forma de incentivo para 
que continuem a desenvolver as suas 
capacidades artísticas”. Na categoria 
“artesãos”, em 3.º lugar foi distinguido, 
Jorge Cardoso, o 2.º lugar foi ocupado 
pela artesã Alice Pimenta, ao passo que 
Nuno Justino, conquistou o 1.º lugar. 
Destaque também para as menções 
honrosas atribuídas a Lina Serra e a 
Isabel Meireles.
Uma novidade introduzida este ano 
prende-se com a atribuição de vou-
chers, no valor de 25€, 50€ e 75€ - aos 
vencedores do 3.º, 2.º e 1.º lugares res-
petivamente – para a compra de peças 
ou para a participação de workshops 
no GAVE. 
Este concurso apresenta ainda outras 
categorias, nomeadamente o Prémio 
Especial do Júri que atribuiu o 3.º lugar 
ao CECD Pendão, a Associação Serra 
do Casal de Cambra arrecadou o 2.º lu-
gar e o vencedor foi a Escola Básica nº2 
de Queluz. Noutra vertente, o Prémio 
União das Freguesias de Queluz e Belas 
foi entregue a Nuno Justino, o Prémio 
GAVE – Votação Online foi para Isabel 
Basílio e Alice Pimenta foi galardoada 
com o Prémio Voto do Público. 
No que respeita ao Concurso de 
Decoração de Montras de Natal, es-
tiveram disponíveis para votação 38 

montras. Em 3.º lugar ficou a 
montra do Artevídeo Café, o 
2.º lugar foi ocupado pelo É 
Diferente – sendo que ambos 
estes estabelecimentos comer-
ciais receberam ainda menções 
honrosas – tendo a UNIQUE 
ocupado o lugar cimeiro deste 
concurso. Por sua vez, o pré-
mio da União das Freguesias de 
Queluz e Belas foi atribuído à 
casa Cotigo e, tanto o Prémio do 
GAVE – Votação Online como o 
Prémio Voto do Público foram 

entregues ao Artevídeo Café.
O jornal O Correio da Linha também 
atribuiu prémios em ambas as cate-
gorias: no artesanato, o vencedor foi 
Isabel Meireles, já nas montras a distin-
guida foi a Churrasqueira Belinha.
Nuno Justino fez um balanço positivo 
do evento deste ano, evidenciando a 
nova roupagem que foi dada ao espa-
ço que permitiu que as peças ficassem 
melhor posicionadas para apreciação 
de quem por ali passou. O Presidente 
do GAVE deixou ainda uma palavra de 
agradecimento a todos os que partici-
param no concurso “pois é graças a eles 
que é possível continuar com esta ini-
ciativa”. Quanto a projetos para o futu-

ro, Nuno Justino afirma haver muitos, 
mas o mais ambicioso será a eventual 
realização de um presépio de rua na 
freguesia de Queluz-Belas. 
A associação GAVE, fundada em 2004 
e sediada em Queluz, é uma entidade 
privada sem fins lucrativos destinada 
a apoiar e defender os interesses dos 
artesãos/artistas seus associados. Com 
88 sócios, possui um espaço-oficina re-
centemente renovado e equipado para 
as várias atividades criativas, estando 
cada vez mais empenhada em abrir-se 
à comunidade.

Texto: Raquel Luís 
 Fotos: Paulo Rodrigues

Paulo Pimenta diretor do CL entrega os prémios à artesã Isabel Meireles e à churrasqueira Belinha
Presidente da UNIQUE 
recebe o 1° lugar das montras

Alice Pimenta recebe o 2°... e Nuno Justino o 1° prémio
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Escolas da Amadora Escolas da Amadora 
vão ser requalificadasvão ser requalificadas

A Escola Secundária da 
Amadora foi palco de um 
evento que marcará profun-
damente o panorama edu-
cacional em Portugal. No 
dia 3 de janeiro, o Primeiro-
Ministro António Costa 
anunciou o lançamento do 
Programa de Construção, 
Recuperação e Reabilitação 
de Escolas, um ambicioso 
plano que visa intervir em 
451 escolas públicas dos 2.º 
e 3.º ciclos e secundário até 
2033, com um investimento 
total de 1730 milhões de eu-
ros.
Nesta fase inicial, os con-
cursos para as candidaturas ao finan-
ciamento do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) foram abertos, 
disponibilizando 450 milhões de eu-
ros. Durante a cerimónia, o Primeiro-
Ministro, destacou a importância da 
descentralização de competências para 
as autarquias nas áreas da ação social, 
saúde e educação, elogiando o esforço 
de todos os envolvidos.
António Costa ressaltou que o 
Programa lançado “vem permitir criar 
as condições para que nos próximos 
10 anos haja reabilitação nas escolas”, 
representando uma transformação e 
alteração profundas no seu funciona-
mento, já que se registou que há muitos 
equipamentos escolares a precisar de 
intervenção urgente e prioritária. “É 
um investimento na cidadania!”, enfa-
tizou o governante.
A Ministra da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, salientou a relevância fun-
damental do Programa, resultante da 
descentralização de competências para 
as autarquias na área da educação. 
“Espero que os municípios aproveitem 
esta oportunidade única, para que os 
nossos filhos, os nossos netos, e todos 
os profissionais de educação, tenham 
melhores condições para trabalhar e 
estudar, e para que as comunidades 
educativas estejam mais realizadas e 
motivadas”, frisou. 
Por sua vez, Luísa Salgueiro, Presidente 
da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP), destacou a ne-
cessidade de uma “revolução nas es-
colas”, considerando o grande número 
de infraestruturas que ainda precisam 
de ser reabilitadas. “Precisamos de 
ter as melhores escolas. Precisamos 
de ter os melhores alunos. Os alunos 
portugueses têm de ser competitivos”, 
sublinhou, acrescentando que este 
Programa marca o início de uma nova 
etapa no país, no que concerne ao plano 
educacional.  
A presidente da Câmara Municipal da 
Amadora, Carla Tavares, mostrou en-
tusiasmo com o Programa que impac-
tará sete escolas do concelho, incluindo 

a escola anfitriã do evento, com meio 
século de existência. “Tenho a certeza 
de que estamos todos motivados para 
alcançar este desígnio na área da edu-
cação”, afirmou, instando os autarcas a 
“arregaçarem as mangas, lançarem os 
procedimentos e fazerem acontecer”. 
Este momento, segundo Carla Tavares, 
é “absolutamente histórico e marcan-
te”.
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Monumentos de Sintra Monumentos de Sintra 
com entradas gratuitascom entradas gratuitas

CCD celebra aniversárioCCD celebra aniversário

A Parques de Sintra - Monte da Lua, 
empresa de capitais públicos criada em 
2000 para salvaguardar e valorizar a 
Paisagem Cultural de Sintra, anunciou 
que os parques e monumentos sob sua 
gestão passaram a ter entrada gratuita 
aos domingos e feriados, desde 2 de ja-
neiro de 2024, para todos os cidadãos 
residentes em Portugal.
A empresa, que já concedia entradas 
livres aos domingos aos munícipes de 
Sintra, vai agora alargar a gratuitida-
de a todos os cidadãos que vivem em 

território nacional, acrescentando-lhe 
também os dias feriados. No total, os 
visitantes residentes no País vão poder 
usufruir deste benefício durante cerca 
de 60 dias por ano.
A entrada sem custos abrange diver-
sos parques e monumentos sob gestão 
da Parques de Sintra – Monte da Lua, 
como os Palácios Nacionais de Sintra, 
Queluz e da Pena, o Parque e Palácio 
de Monserrate, o Chalet e Jardim da 
Condessa d’Edla, o Castelo dos Mouros 
e o Convento dos Capuchos.

O Centro de Cultura e Desporto 477 de 
Oeiras, (CCD) assinalou, no dia 12 de 
dezembro, de 2023, o seu 62º aniversá-
rio, numa cerimónia que teve lugar na 
sua Sede, no decorrer da qual foram 
homenageados e agraciados com lem-
branças simbólicas e diplomas, os só-
cios que celebraram, durante o ano cor-
rente, 25 e 50 anos de antiguidade (grau 
prata e grau ouro, respetivamente).
Foram também distinguidos como só-
cios do ano, os jogadores 
que integram a equipa de 
Futsal do CCD477 Oeiras, 
pelos títulos alcançados 
no decorrer do ano 2023.
Nesta cerimónia, foi ainda 
agraciada com Distinção 
de Mérito, a empresa de 
Construção Sublimar,  
pelo apoio concedido ao 
CCD e todo o trabalho 
em prol da comunidade 
onde se encontra inseri-
da, tendo sido a empresa 
representada por Eurico 
Peixoto.
No período de interven-
ções usaram da palavra 
o presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, 

Isaltino Morais e o 
presidente do CCD, 
António Moura.
A cerimónia que 
terminou com 
um Carcavelos de 
Honra e com o can-
tar dos parabéns ao 
CCD, teve a pre-
sença dos corpos da 
Direção, membros do 
Executivo Municipal, 
da Administração 
do SIMAS, da Oeiras 
Viva e sócios do CCD.
O CCD realizou 
também, no dia 15 

de dezembro, a Festa de Natal dos 
Aposentados, na sede da ARLIS, onde 
se procedeu à entrega de 450 cabazes, 
da Câmara de Oeiras e do SIMAS.  
Esta festa contou com um espetáculo 
da Banda Chão da Ribeira e a atuação 
do Grupo de Canto e Dança de Oeiras, 
finalizando com o já habitual lanche, 
para todos os presentes.

Fotos: Paulo Rodrigues
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OeirasOeiras
assinaassina
acordoacordo
na áreana área
da Saúdeda Saúde

Inaugurada Bacia Inaugurada Bacia 
de Retenção de Vale Floresde Retenção de Vale Flores

Bombeiros de ColaresBombeiros de Colares
 vão receber ambulância vão receber ambulância

Hortas pedagógicas em OeirasHortas pedagógicas em Oeiras

Com a presença do ministro da Saúde, 
Manuel Pizarro, foi assinado, no dia 
12 de janeiro, no Salão Nobre do 
Palácio Marquês de Pombal, o acor-
do de transferência de competên-
cias com o Município de Oeiras, para 
a área da Saúde.
Assinaram este acordo o ministro 
da Saúde, o presidente da Câmara 
de Oeiras, Isaltino Morais e a Vice-
Presidente da Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, 
Luísa Dâmaso da Silveira.
Este acordo transfere para os municí-
pios competências que se prendem, por 
exemplo, com tudo o que tem que ver 
com as infraestruturas e equipamentos 
dos centros de Saúde.
No seu discurso, Manuel Pizarro co-
meçou por agradecer ao presidente da 
Câmara o apoio que tem dado ao SNS e 
disse não ter dúvidas de que as compe-
tências que estão a ser descentralizadas 
para os municípios serão melhor trata-
das do que pela Administração Central, 
e que o Governo já transferiu compe-
tências, na área da Saúde, para 185 mu-
nicípios, faltando apenas seis, para se 
cumprir o compromisso com Bruxelas, 
no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), cujas verbas vão per-
mitir fazer 124 novos centros de Saúde 
e requalificar 400.
Referiu o problema das pessoas que 
não têm médico de família, que con-
sidera dever-se a não 
ter sido “acautelado” 
o que iria acontecer 
com os médicos que 
atingiram recentemen-
te a idade da reforma, 
formando novos mé-
dicos nesta área, pelo 
que esta situação não 
poderá ser resolvida 
antes do final deste 
ano. Acrescentou que 
este problema é mais 
sentido na Região de 
Lisboa e Vale do Tejo 
devido aos preços da 
habitação que tornam 

difícil fixar os médicos.
Isaltino Morais disse no início do seu 
discurso que a Saúde tem sido uma das 
prioridades da política deste municí-
pio, recordando as diversas iniciativas 
que tem levado a cabo nesta área.
Sobre este acordo esclareceu que a as-
sinatura demorou, porque teve que ser 
discutida a compensação do Estado ao 
Município, caso se verifiquem aumen-
tos significativos da despesa, regras 
que demoraram algum tempo a discu-
tir, mas que não houve, do Município, o 
propósito de não aderir a este processo. 
Acrescentou que os cidadãos vão ficar 
melhor servidos, os centros de saúde 
mais bem conservados e as condições 
de funcionamento também serão me-
lhores, assim como serão melhores as 
condições de trabalho dos profissionais 
de saúde.
O presidente da Câmara referiu tam-
bém que para além de estar prevista 
para este ano a entrega de 47 casas para 
professores, serão disponibilizadas 
casas para médicos que trabalhem no 
concelho, com rendas mensais de 150 
euros.
Oeiras tem, segundo o autarca, 370 
milhões de euros destinados à área da 
habitação, no âmbito do PRR, e afir-
mou que se 20 municípios do país cons-
truíssem a habitação que Oeiras está a 
construir, o problema da habitação em 
Portugal ficava resolvida em 10 anos.

A Câmara Municipal de Sintra inaugu-
rou, a Bacia de Retenção de Vale Flores, 
na União das Freguesias de Sintra, um 
investimento de 397 mil euros.
A Bacia de Retenção de Vale Flores 
abrange uma área aproximada de 
19.000 m² e detém um sistema naturali-
zado de retenção temporária das águas 
pluviais de modo a retardar a sua en-
trada no coletor, diminuindo assim a 
pressão na rede e simultaneamente va-
loriza este espaço em termos ecológicos 
e paisagísticos.
Para Basílio Horta, presidente da au-
tarquia, “esta intervenção assume-se 
sobretudo como uma medida de pre-
venção e segurança”, acrescentando 
ainda que “este é o caminho para alcan-
çar melhores condições para os muní-
cipes”.
Esta intervenção contemplou a altera-

ção da morfologia do terreno 
de modo a formar duas ba-
cias ligadas em série. Sendo 
que uma das bacias situada 
no lado poente de dimensão 
inferior irá desacelerar a velo-
cidade das águas, através da 
execução de um percurso ser-
penteado formado por molhes 

de pedras, já a segunda bacia servirá 
para reter e infiltrar as águas em caso 
de ocorrerem eventos meteorológicos 
extremos.
O projeto visou mitigar os efeitos das 
inundações urbanas que afetam toda 
esta área, tendo por isso, as bacias, sido 
construídas em terreno natural e reves-
tidas por prado, procedendo-se igual-
mente à manutenção da vegetação exis-
tente bem como de novas plantações. 
No mesmo local, a autarquia aprovou a 
criação de um Parque de Lazer e Cani-
no, que pretende dotar esta área urbana 
com um novo espaço verde destinado a 
atividades de lazer e recreio para a frui-
ção da população, encontra-se ainda 
em construção o Ecocentro de Vale Flo-
res que permitirá o aumento da recolha 
seletiva multimaterial melhorando a 
higiene urbana.

O projeto “Aqui há Horta” integrado 
no Programa de Educação Ambiental 
do Município de Oeiras, foi alvo da 
atribuição, para o presente ano leti-
vo 2023/2024, de um apoio financei-
ro de cinco mil euros, pela Câmara 
Municipal, para a implementação e 
manutenção deste projeto, que abran-
ge os agrupamentos de escolas, Linda-
a-Velha Queijas, Carnaxide Portela, 
ENA/Quinta do Marquês e ao Centro 
Social Paroquial de Oeiras.
O reconhecimento das potencialidades 
que as hortas pedagógicas têm a nível 
educativo e social, tem levado, nos úl-
timos anos, ao crescimento do interesse 
das escolas de Oeiras na sua implemen-
tação, em espaço escolar.
São referidas pela Autarquia como 
mais-valias das hortas pedagógicas, “o 
contacto direto com a natureza, a esti-
mulação de uma aprendizagem ativa, 
uma alimentação mais saudável e uma 
consciência mais ecológica. Pretendem 

promover o contacto dos alunos com os 
ciclos naturais, sensibilizar para a im-
portância do património natural, incen-
tivar a cooperação entre a comunidade 
escolar e indivíduos e/ou organizações 
da sociedade civil. Através do estímulo 
à partilha e ao relacionamento interpes-
soal, com os projetos de hortas pedagó-
gicas pretende-se contribuir também 
para a preservação dos saberes tradi-
cionais, promover o bem-estar físico e 
psicológico dos envolvidos”.
No âmbito deste projeto, todos os esta-
belecimentos de ensino público e priva-
dos interessados em implementar uma 
horta pedagógica em espaço térreo ou 
recreio escolar, ou que já tenham uma 
horta e precisem de apoio para a manu-
tenção da mesma, puderam apresentar 
a sua candidatura à Divisão de Gestão 
Ambiental (DGA). Este projeto prevê a 
atribuição de subsídios para apoio ao 
desenvolvimento da mesma, durante 
três anos letivos.

A Câmara Municipal de Sintra apro-
vou, em reunião do executivo, o apoio 
financeiro à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Cola-
res, para aquisição de uma ambulân-
cia.
A nova ambulância contribuirá para a 
manutenção e melhoria da capacidade 
e prontidão operacionais assegurando 
assim o serviço de emergência e socor-
ro disponibilizados à população.
O presidente da autarquia, Basílio 
Horta, mencionou que “a importância 
da aquisição deste veículo para a cor-
poração, essencial para a prestação de 
socorro à população”.
O autarca sublinhou ainda que "no 
desempenho desta meritória tarefa de 

socorro, e de tantos outros serviços de 
apoio que prestam à comunidade, os 
bombeiros devem estar dotados dos 
meios necessários e que garantam a 
sua capacidade de resposta".
A Câmara Municipal de Sintra tem 
ao longo dos anos apoiado as 9 Asso-
ciações Humanitárias de Bombeiros 
Voluntários do Município com verbas 
para auxiliar as corporações de bom-
beiros na manutenção de instalações e 
infraestruturas, gestão corrente, logís-
tica e administrativa das corporações, 
reparação de veículos, prevenção, 
socorro, combate a incêndios e salva-
mentos, aquisição de equipamentos 
operacionais e de proteção individual 
e ações de informação e formação.
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-Manuel Oliveira-Manuel Oliveira

"Apesar das dificuldades não nos "Apesar das dificuldades não nos 
afastamos de um serviço de qualidade"afastamos de um serviço de qualidade"

A Santa Casa da Misericórdia de Sintra 
(SCMS) está ao lado das famílias mais 
desfavorecidas desde 1545, data da sua 
fundação, o que faz com que seja con-
siderada uma das mais antigas e pres-
tigiadas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) do conce-
lho. Quem dela tem precisado conhece 
bem a instituição criada à imagem da 
casa-mãe, a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, fundada, em 1498, pela 
Rainha D. Leonor (1458-1525), viúva de 
D. João II de Portugal (1455-1495). 
Desde então, o País viveu inúmeros 
episódios trágicos, desde o terramoto 
ocorrido na região de Lisboa em 1755, 
as invasões francesas, as lutas em torno 
da Implantação da República, períodos 
de grande instabilidade que se lhe se-
guiram, tempos de fome decorrentes 
de duas guerras mundiais, crises eco-
nómicas e sociais consequentes, perío-
dos difíceis e desafiadores. A História 
está repleta de situações que levaram, 
e levam, quem mais precisa a recorrer à 
SCMS para mitigar dificuldades. 
Ontem, como hoje, em proporções di-
ferentes, os desequilíbrios sociais a isso 
têm obrigado e os apoios à comunida-
de continuam a fazer toda a diferença. 
O jornal ‘O Correio da Linha’ falou com 
Manuel Costa e Oliveira, Provedor da 
SCMS, sobre a realidade actual que 
a instituição enfrenta, sobre os desa-
fios resultantes da situação vivida em 
Portugal e, também, no Mundo, num 
palco global ao qual não somos alheios 
no momento de acertar estratégias e fi-
xar novos objectivos.
Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - 
Quantas pessoas são apoiadas actual-
mente pela SCMS?
Manuel Oliveira (MO) – A SCMS 
apoia pessoas e famílias em diver-
sas áreas: Infância, Psicologia, Apoio 
Domiciliário, Polo Alimentar, Cantina 
Social, Balneário Social, Pessoas 
Vulneráveis, Animação e Socialização 
e outros. Ao todo, falamos de mais de 
2.000 pessoas, mas tenhamos a noção 
que crescemos todos os dias.
CL - Com quantos elementos conta a 
SCMS nas suas equipas, entre colabo-
radores assalariados e voluntários?
MO - Contamos com mais de 80 pes-
soas. Destes, contamos com 12 voluntá-
rios que, diga-se em abono da verdade, 
fazem um excelente trabalho. Quanto 
aos colaboradores efectivos, temos 
muitas pessoas muito bem preparadas 
e muito motivadas, que fazem com que 
os serviços prestados pela SCMS sejam 
considerados de elevado nível. Este é 
para nós um ponto de honra, pois, ape-
sar das dificuldades, não nos afastamos 
de um serviço de qualidade.
CL - As crises sociais, sanitárias e eco-
nómicas verificadas nos últimos anos 
fizeram aumentar os pedidos de ajuda 
recebidos pela SCMS? Em que medi-
da? As pessoas/famílias em situação 
de vulnerabilidade social têm vindo a 
aumentar no concelho?
MO - Sem dúvida que sim, de forma 
muito evidente. Muitos factores con-
tribuíram para este estado de coisas, 
cabendo ao impacto da COVID uma 
enorme responsabilidade. Mas não 
só! Porque existiram outros factores, 
como a inflação e o agravamento dos 
juros dos empréstimos. Presentemente, 
a crise da habitação agrava muito a si-

tuação, atirando inúmeras pessoas e 
famílias para situações de grande afli-
ção. Não tenho propriamente uma per-
centagem para quantificar este agrava-
mento verificado na SCMS, mas diria 
que nada menos que 20 por cento. O 
agravamento social nos dias de hoje é 
algo de indesmentível, tenhamos todos 
essa noção.

“AJUDAS MAIS REQUISITADAS 
SÃO NO DOMÍNIO 

DA ALIMENTAÇÃO”

CL - Quais as ajudas mais requisitadas?
MO - As ajudas mais requisitadas são 
no domínio da alimentação, em que 
contabilizamos mais de 1.300 pessoas 
apoiadas. Destas, contamos com mui-
tas crianças e idosos, o que não facilita 
mesmo nada. Mas temos outros pedi-
dos de ajuda a agravarem-se. As pes-
soas mais vulneráveis estão a sentir-se 
muito afectadas. No que respeita aos 
idosos, são cada vez mais os pedidos 
para apoio domiciliário. Assim, estas 
são as ajudas mais requisitadas, que 
reflectem o agravamento da situação 
já referido. Naturalmente, identifica-
mos os idosos, as crianças e as pessoas 
deficientes como os mais carentes das 
nossas ajudas.
CL - Com que orçamento conta a SCMS 
para levar a cabo as suas missões?
MO - Que grande questão, à qual res-
ponderei com gosto, mas com grande 
preocupação. Vejamos as coisas assim, 
que eu refiro como sendo os quatro pi-
lares do nosso orçamento: um primeiro 
pilar, que é constituído pelas mensali-
dades que recebemos dos nossos uten-
tes, que são mensalidades quase sem-
pre baixas, pois resultam de um poder 
económico em via de regra fragilizado, 
o que se compreende por ser este o seg-
mento da sociedade sintrense com que 
a SCMS trabalha. 
Um segundo pilar, que tem a ver com 
a contribuição da Segurança Social (SS) 
para com a SCMS, a qual é significati-
vamente baixa para as nossas necessi-
dades. A este propósito, é sabido e re-
conhecido, a SS apoia-nos 18% aquém 
do que deveria fazer. Como resultado, 
temos que os dois pilares juntos não 
cobrem os custos destas nossas acti-
vidades da Infância e do Idoso, o que 
nos gera um enorme problema. Se me 
perguntarem, em termos globais, qual 
o défice que a SCMS assume em via de 
regra, responderia meio milhão de eu-
ros, ou algo assim.
De seguida, vem um terceiro pilar de 
recursos para a SCMS, que tem a ver 
com pessoas, irmãos, amigos e empre-
sas que nos queiram ajudar. Para mim, 

há que fazer um grande esforço nesta 
área, que eu diria que pode ser muito 
a solução para que possamos ter uma 
Misericórdia mais robusta, com mais 
estabilidade financeira, portanto mais 
preparada para ajudar quem mais pos-
sa precisar de nós.
Por fim, vem o tal quarto pilar, que 
tem a ver com negócios que a SCMS 
possa criar. Neste âmbito, Sintra não 
tem nada, o que não quer dizer que 
não possa vir a ter. Um dia, quem sabe. 
Algo que possa resultar em receitas 
para a SCMS, que utilizaremos no nos-
so serviço quotidiano.
CL - Quais as principais necessidades 
sentidas pela SCMS para desenvolver a 
sua actividade?
MO - Responderei a dizer que precisa-
mos de mais pessoas a ajudar. Falo de 
mais irmãos, mais amigos e mais em-
presas, como antes referi. Mas também 
mais voluntários e estagiários e, depois, 
naturalmente, mais colaboradores que 
venham ajudar em resultado do dese-
jável crescimento da SCMS. De propó-
sito, não referi os sempre necessários, 
diria imprescindíveis, recursos finan-
ceiros, pois acredito que os mesmos re-
sultem das diversas dinâmicas imple-
mentadas e a implementar. Tenhamos 
a noção de que temos de ser capazes de 
envolver os nossos apoiantes actuais e 
futuros, num grande abraço emocional, 
que os leve a apoiar-nos. Sem esta emo-
ção, dificilmente atingiremos os fins em 
vista.
CL - A SCMS tem contado com a aju-
da de várias instituições para reforçar 
o apoio à população mais necessitada. 
Com que tipo de instituições?
MO - Sim, sem dúvida que temos 
recebido apoios muito significati-
vos. Começarei por referir a Câmara 
Municipal, de quem temos recebido os 
apoios possíveis e muito importantes. 
Com uma relação pessoal e institucio-
nal de grande impacto, temos trabalha-
do em conjunto na melhor das cordia-
lidades, com significativos resultados.
Depois, em resultado de uma estratégia 
muito pensada, temos orgulho em sen-
tir o melhor dos relacionamentos com 

todas as Paróquias de Sintra, todas as 
Juntas de Freguesia, Corporações de 
Bombeiros, Clubes Desportivos e mui-
tas outras entidades com quem temos 
falado e trabalhado em conjunto. Todos 
temos o mesmo ADN, como gosto de 
dizer, ou seja, todos estamos disponí-
veis para ajudar quem de nós possa 
precisar.
Guardei para o fim a referência à 
Associação Empresarial de Sintra, com 
a qual a SCMS tem um protocolo de coo-
peração, que tem tido enorme impacto 
em muitas acções conjuntas. Aliás, são 
muitas as personalidades da AESintra, 
começando pelo seu Presidente, que 
são irmãos da SCMS e ajudam muito, 
em tudo o que possa estar ao seu alcan-
ce. Aliás, reciprocamente, eu próprio 
sou Presidente da Assembleia Geral 
da Associação, o que muito me orgu-
lha, e colaboro no Núcleo Social da 
Associação Empresarial.
Em conclusão, diria que estas parcerias, 
estes bons entendimentos se preferir-
mos dizer, são cruciais para o presente 
da SCMS, sobretudo para o seu futuro, 
que se deseja de grande desenvolvi-
mento, em prol de tudo e de todos.
CL - Nos últimos anos, tem-se regista-
do um aumento das doações à SCMS, 
ou, pelo contrário, tem ocorrido um de-
créscimo das ofertas recebidas?
MO - Temos recebido muitas mais doa-
ções, não só em géneros alimentares, 
como em dinheiro, as mais diversas 
ajudas, nomeadamente em capital hu-
mano. Para se ter uma ideia, no presen-
te mandato, a nossa Misericórdia conta 
com mais cerca de 50 novos irmãos, o 
que nos dá uma forte esperança num 
futuro muito promissor
Gosto de referir o protocolo celebrado 
com a Mercadona, que diariamente nos 
doa um conjunto muito assinalável de 
produtos, onde se contam muita carne 
e muito peixe, que tanta falta fazem às 
populações que apoiamos. Um outro 
exemplo que posso dar tem a ver com 
uma recolha de alimentos que levámos 
a cabo num fim-de-semana recente no 
Pingo Doce, onde assinalámos mais de 
800 contribuições em bens alimenta-
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res, verdadeiramente notável. Aliás, a 
SCMS tem recebido o apoio generaliza-
do da maioria dos nossos supermerca-
dos, o que muito nos apraz registar.
Por fim, uma realidade que também 
muito nos agrada tem a ver com o 
Banco Alimentar, que nos apoia de 
forma muito significativa de há muitos 
anos a esta parte e nos ajuda cada vez 
mais nas suas doações.

“FAZEMOS O QUE COMPETE AOS 
OUTROS, NÃO NOS CANSANDO”

CL - A Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa fez saber, recentemente, que vai 
reduzir despesas e aumentar receitas, 
de forma de reverter a actual situação 
financeira da instituição, que passou de 
registar lucros a contabilizar prejuízos 
elevados. O que implicará isso no que à 
SCMS diz respeito?
MO - A nós, pouco implica, pois so-
mos instituições diferentes, autónomas 
uma da outra. Mas devo dizer que fica 
a lição, embora aqui em Sintra já a te-
nhamos bem-sabida. Temos sim, que 
aumentar receitas e diminuir custos, o 
que não é nada fácil como se sabe.
Mas mais, tenhamos a noção que muita 
coisa se vai agravar, com os níveis de 
inflação e aumento de juros que por aí 
estão a vir. Então, como solução, cabe 
ao Governo fazer o seu papel, apoiando 
o sector social na justa medida das nos-
sas necessidades. A nós, competirá es-
tarmos atentos à contenção dos custos 
da nossa actividade, tentando não ‘fe-
rir’ a qualidade dos serviços prestados.
E neste contexto, é bom que se diga 
o seguinte: a SCMS, todas as Santas 
Casas, fazemos o que compete ao 
Estado, à Autarquia e à própria Família. 
Portanto, é bom que nos ajudem efecti-
vamente, pois fazemos o que compete 
aos outros, não nos cansando. Mas será 
muito bom e justo que nos ajudem, de 
forma suficiente, para nosso bem e para 
o bem de todos os que servimos, com 
dedicação e com muito amor.
CL - Quantas crianças frequentam ac-
tualmente as creches e jardins de infân-
cia da SCMS? Esse número tem vindo a 
aumentar nos últimos anos?
MO - Actualmente, contamos com 256 
crianças e queremos aumentar este nú-
mero. De facto, esta é uma actividade 
que muito nos enche de orgulho, até 
porque são cada vez mais as crianças 
que precisam de nós. Aqui residem 
algumas fragilidades, que temos de 
ajudar a resolver, sempre por bem e 
plenos de boa vontade. Portanto, sim, 
este número tem vindo a aumentar e 
estamos preparados para enfrentar este 
crescimento, que também nos enche de 
orgulho.
CL - Como está a decorrer o apoio dado 
pelo Estado no âmbito da gratuidade 
concedida a crianças nascidas a partir 
de 1 de Setembro de 2021 no que res-
peita a creches do sector social e soli-
dário que têm acordo com a Segurança 
Social?
MO - Tem corrido muito bem. 
Consideramos até que se trata de uma 
contribuição muito interessante para as 
Famílias, mas também para nós, SCMS. 
Permite-nos alguma estabilidade finan-
ceira e uma boa perspectiva de cresci-
mento, mesmo que nem sempre cubra 
os custos que temos de enfrentar, ques-
tão que tentamos ultrapassar a todo o 
momento.
CL - Qual o apoio concedido à popula-
ção mais idosa do concelho de Sintra? 
Que tipo de serviços são prestados aos 
idosos? 
MO - Trata-se de uma área a que damos 
toda a atenção, pelo muito respeito que 
temos à pessoa com mais idade. Aliás, 
estamos a planear criar um dia a que 

vamos chamar Dia de Respeito pela 
Pessoa Idosa, que consideramos muito 
merecido.
Por estas e outras razões, temos estabe-
lecidos dois programas, a que chama-
mos: Espaço Capaz, que passa por ac-
tividades de Socialização e Animação 
da Pessoa Idosa, e Boa Companhia, 
que passa por um conjunto de activi-
dades de lazer. Temos perspectivas de 
crescimento para ambos os projectos, 
num concelho tão grande como o nos-
so, onde inúmeros idosos carecem de 
apoio da nossa parte. Trata-se de uma 
área onde queremos crescer de forma 
muito significativa.
CL - Quantos idosos são apoiados nos 
seus domicílios?
MO - De momento, atendemos 86 pes-
soas nos seus domicílios, mas quere-
mos em 2024 chegar aos 120 utentes. 
Num concelho onde as necessidades 
são cada vez maiores, estamos a prepa-
rar-nos para um crescimento significa-
tivo da nossa parte.
CL - Uma das iniciativas lançadas 
pela SCMS para os seniores é o Espaço 
Capaz? Pode falar-nos um pouco mais 
deste programa?
MO - Trata-se de um espaço localiza-
do na Freguesia do Algueirão-Mem 
Martins, onde desenvolvemos diversas 
actividades de Animação e Socialização 
de Pessoas com mais idade. Desde idas 
ao ginásio ou à piscina, passando por 
actividades de desenho ou outras, o 
Espaço Capaz assume-se como algo da 
maior importância, para o qual desen-

volvemos dinâmicas várias. Pensamos 
em outros locais de outras freguesias 
para podermos crescer nesta área tão 
importante.
CL – A SCMS tem algum lar de idosos? 
MO - Infelizmente, ainda não temos 
qualquer lar, o que muito nos desgosta. 
Porém, temos em preparação e análise 
uma estrutura com 60 camas, localiza-
da no Algueirão. Estamos a reflectir 
com todo o cuidado, pois trata-se de 
um investimento avultado, que tem de 
ser considerado com toda a atenção. Há 
muitas pessoas interessadas. Por muito 
que se defenda o chamado ‘envelhe-
cimento em casa’, um lar será sempre 
de uma crucial importância, pelo que 
a SCMS está muito empenhada em o 
conseguir.

PRINCIPAIS APOSTAS 
E PROJECTOS FUTUROS

CL - Quais são as principais apostas da 
SCMS para os próximos anos?
MO - Sem dúvida que continuaremos 
a servir por bem quem de nós possa 
precisar. Neste contexto, assumem 
particular importância para a SCMS 
os idosos e as crianças, em particular 
as mais fragilizadas. A área alimentar 
continuará a assumir importância deci-
siva na nossa estratégia de apoio, bem 
como uma significativa população fra-
gilizada também, sendo que muita des-
ta vive sozinha e isolada. Depois, claro 
que sim, continuaremos a cuidar do 
domínio da Psicologia e outros apoios, 

nomeadamente animando e socializan-
do pessoas com mais idade.
No que respeita a apostas novas, temos 
alguns planos em mente e entre mãos, 
em particular o projecto denominado 
Dona Maria, em Almargem do Bispo, 
onde nos será permitido agilizar novas 
respostas referentes a idosos e crianças. 
Mais, está a ser equacionada a possibili-
dade de ali instalarmos uma Residência 
de Estudantes, resposta que, como se 
sabe, tem muita procura.
CL - O que é preciso fazer para ser asso-
ciado e/ou voluntário da SCMS?
MO - Falamos de assuntos diferen-
tes. Para se ser Irmão, tem que se 
apresentar uma candidatura à Mesa 
Administrativa que, após análise e pon-
deração, será ou não aceite. Esta deci-
são é feita com todo o cuidado, pois, 
não podemos esquecer, que a SCMS 
é uma irmandade que conduz os seus 
destinos.
Para se ser Amigo, as pessoas também 
têm que se inscrever, não havendo ra-
zões para não serem aceites.
Para ser Voluntário, também se exi-
ge uma inscrição, que será seguida de 
uma entrevista. Passada esta fase da 
entrevista, encaminha-se o candidato 
a Voluntário para a actividade dese-
jada e que faça sentido para a nossa 
Misericórdia.
Em resumo, todos são muito bem-vin-
dos e de todos precisamos muito.

Texto: Luís Curado
Fotos: SCMS
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RAAA1 tem novo comandanteRAAA1 tem novo comandante
O Regimento de Artilharia Antiaérea 
N.º 1 (RAAA1), em Queluz, reali-
zou a cerimónia de tomada de posse 
do Coronel de Artilharia José Carlos 
Pinto Mimoso, no dia 18 de dezembro 
de 2023. O evento contou com a pre-
sença de diversas autoridades milita-
res e civis, tendo sido presidida pelo 
Comandante das Forças Terrestres, 
Tenente-General Paulo Emanuel Maia 
Pereira.
O Coronel Pinto Mimoso, natural de 
Lourenço Marques com 51 anos de 
idade, assume o comando do RAAA1 
após a sua promoção ao posto a 30 de 
dezembro de 2021. A sua carreira mili-
tar teve início em 1990, quando ingres-
sou na Academia Militar. Ao longo dos 
anos, destacou-se, obtendo a licencia-
tura em Ciências Militares do curso de 
Artilharia em 1995 e alcançando o grau 
de mestre em Ciências Militares, espe-
cializando-se em Artilharia, em 2014.

A trajetória militar do Coronel Mimoso 
é marcada por uma sólida formação e 
participação em cursos nacionais e in-
ternacionais, salientando-se o Curso 
de Estado-Maior Exército e o Curso de 
Estado-Maior Conjunto no Instituto de 
Estudos Superiores Militares, além de 
cursos na NATO School Oberammergau 
e no European Security and Defence 
College. Internacionalmente, comple-
tou o Air Defense Artillery Captain’s 
Career Course, e o Command and 
General Staff Course, ambos nos 
Estados Unidos da América. 
No campo académico, o Coronel Pinto 
Mimoso é Pós-Graduado em Relações 
Internacionais, pela Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas, e pos-
sui diversas especializações, incluindo 
Estudos da Paz e da Guerra, Gestão 
de Projetos, e História Moderna e 
Contemporânea.
Ao longo de sua carreira, o Coronel 
desempenhou a função de comando 
do Centro de Instrução de Artilharia 
Antiaérea de Cascais. Além disso, teve 
um papel fundamental em órgãos estra-
tégicos, como o Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e o Ministério da 
Defesa Nacional.
A sua experiência internacional in-
clui missões em Timor-Leste, Angola, 
Moçambique e Bélgica, onde contri-
buiu para a United Nations Mission 
of Support to East Timor e assessorou 
projetos de cooperação militar.
O Coronel José Carlos Pinto Mimoso 
acumula 13 louvores e várias distinções, 
destacando-se as condecorações como 
Oficial e Cavaleiro da Ordem Militar 

de Avis, Medalhas de Mérito Militar, a 
Medalha D. Afonso Henriques – Mérito 
do Exército, e o reconhecimento da 
Organização das Nações Unidas pela 
sua atuação em Timor-Leste.
Ao assumir posse como Comandante 
do Regimento de Artilharia Antiaérea 
N.º 1 promete liderança e excelência, 
consolidando a sua posição como um 
oficial de destaque no cenário militar 
português.

APRESENTAÇÃO 
DE CUMPRIMENTOS 

AO PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SINTRA

Já como Comandante do RAAA1, no 
dia 9 de janeiro, o Coronel de Artilharia 
José Carlos Mimoso foi recebido na 
Câmara Municipal de Sintra para 
apresentar os seus cumprimentos ao 
Presidente do Município, Basílio Horta.
Durante a reunião nos Paços do 
Concelho, José Carlos Mimoso abor-
dou a produtiva cooperação mantida 
pelos seus antecessores com a autar-

quia e apresentou alguns projetos. Por 
sua vez, Basílio Horta parabenizou o 
Comandante do RAAA1 pela sua re-
cente nomeação, evidenciando total 
disposição para dar continuidade à co-
laboração institucional já estabelecida e 
assegurando disponibilidade para con-
cretizar futuros projetos de cooperação 
entre as entidades., em prol do desen-
volvimento local. 
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Oeiras vai construir mais 770 casas Oeiras vai construir mais 770 casas 
a preços acessíveis  a preços acessíveis  

Anibal Machado Sebastião

Construção Civil - Prestação de Serviços
Rua do Castelo, nº 9  Olelas • 2715 - 356 Almargem do Bispo

Telf. 219 624 797
Telm. 932 816 937

O protocolo de construção assinado en-
tre a Câmara Municipal de Oeiras e o 
Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana (IHRU), no dia 20 de dezembro, 
na Estação Radionaval Comandante 
Nunes Ribeiro, em Algés, prevê a cons-
trução de cerca de 770 novas casas, a 
preços acessíveis, num investimento 
de 185 milhões de euros, no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR). Deste projeto, faz parte a criação 
de um parque urbano com cerca de 12 
hectares.
Esta cerimónia contou com a presença 
do Primeiro-Ministro, António Costa 
e do presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais e também da ministra 
da Habitação, Marina Gonçalves, entre 
outras personalidades.
A cerimónia de assinatura foi precedi-
da pela inauguração da exposição “35 
Anos de Habitação em Oeiras”, que 
mostra as políticas de habitação que o 
Município de Oeiras tem desenvolvido, 
primeiro para a eliminação dos bairros 
de barracas e mais recentemente no 
programa de Habitação Jovem. 
Após a assinatura do protocolo, o 
Primeiro-Ministro, no uso da palavra, 
começou por se referir à exposição, di-
zendo que teve oportunidade de viver 
grande parte desta história, que conta 
o trabalho que foi realizado, no âmbito 
do PER e que permitiu aos municípios 
eliminar os bairros de barracas.
Sobre a situação atual, diria que duran-
te algumas décadas foram esquecidas 
as políticas de habitação, que em 2018 
passaram a fazer parte dos objetivos 
do governo, para colmatar a falta de 
casas acessíveis a grande parte da po-
pulação e regular o mercado, políticas 
que o PRR veio a financiar, sendo a pri-

meira vez que os dinheiros vindos da 
Europa foram dedicados á construção 
de habitação, e permitem a construção 
de 32 mil fogos, que será um aumento 
de 25% no parque existente de habita-
ção pública.
Referindo-se ao que se irá passar de-
pois das eleições, disse que “gostem ou 
não gostem, o PRR está contratualizado 
entre Portugal e a EU e nós somos obri-
gados a cumprir o PRR até às 24h00 do 
dia 31 de dezembro de 2026”. 
O presidente da Câmara de Oeiras, na 
sua intervenção, disse que a crise da ha-
bitação sufoca a vida das pessoas e por 
isso é preciso atuar, e sobre a exposição, 
que ela conta o que foi feito mas tam-
bém o que é possível fazer, “haja para 
isso, vontade”.
Dirigindo-se ao Primeiro Ministro, lem-
brou que depois do PER mais nenhum 
governo voltou a olhar para o problema 
da habitação, e só agora um governo do 
PM, voltou a olhar para este problema, 
criando-se um novo ciclo, que disse, 
“coincidente com o legado do Primeiro 
Ministro”. 
Aproveitou para deixar agradecimen-
tos pelo facto de ter sido nos governos 
de António Costa que foram cedidos à 
gestão da Câmara de Oeiras peças do 
nosso património histórico, que esta-
vam ao abandono, e que a Câmara, há 
décadas, reclamava para poder pre-
servar, como parte da Antiga Estação 
Agronómica Nacional, que faziam par-
te da Quinta do Marquês de Pombal, ou 
o Convento da Cartuxa.
Terminou o discurso dizendo que inde-
pendentemente do resultado das elei-
ções, Oeiras manterá a política de habi-
tação, para garantir um melhor futuro 
para as famílias.

Neste momento, o Município 
de Oeiras tem a serem construí-
dos os empreendimentos do 
Alto da Montanha (Carnaxide), 
do Parque da Junça e da Quinta 
dos Aciprestes (Linda-a-
Velha), pretendendo a constru-
ção de 746 casas até 2026, num 
total de 12 empreendimentos 
distribuídos por quatro fregue-
sias.
Tem em marcha um plano de 
requalificação dos bairros municipais, 
que prevê intervenções em 410 edifí-
cios, e o programa de Habitação Jovem 
nos Centros Históricos de Oeiras, cria-
do em 2006 para apoiar jovens entre os 

18 e os 35 anos, já viabilizou a compra 
de 26 edifícios, 16 dos quais já foram 
reabilitados.

Texto: Alexandre Gonçalves 
Fotos: Paulo Rodrigues
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A praia de Carcavelos vai ser palco, 
pela sexta vez, das emoções propor-
cionadas pelo ‘Capítulo Perfeito’, um 
evento de surf, no qual são consagra-
dos os melhores ‘tuberiders’ nacionais 
e estrangeiros. Esta é a décima edição 
da competição dedicada às ondas e aos 
tubos perfeitos, promovida por Rui 
Costa em colaboração com a Câmara 
Municipal de Cascais.
Como é habitual, o ‘Capítulo Perfeito’ 
decorrerá no melhor dia de ondas pro-
porcionado pelo Inverno português, 
com um período de espera programa-
do que começou no passado dia 9 de 
Janeiro e se prolonga até 9 de Março. 
Os surfistas participantes no evento se-
rão notificados da data em que a prova 
será realizada com 72 horas de antece-
dência.
A edição de 2024 desta competição con-
ta com os seguintes 11 surfistas convi-
dados: Rob Machado (EUA), Nathan 
Florence (Havai), Balaram Stack 
(EUA), Michael February (África do 
Sul), Dylan Graves (Porto-Rico), Tiago 
Pires (Portugal), Nicolau Von Rupp 
(Portugal), Bruno Santos (Brasil), Aritz 
Aranburu (Espanha), William Alliotti 
(França) e Anthony Walsh (Austrália).
A estes 11 participantes juntaram-se 
mais quatro surfistas portugueses vota-
dos pelo público com base numa lista 
de 13 nomes propostos pela organiza-
ção. Os eleitos pelos fãs foram: Pedro 
Boonman, Francisca Veselko, João 

Maria Mendonça e Salvador Vala, este 
último na categoria New Generation. 
Francisca Veselko vai ser a primeira 
mulher a competir no evento, marcan-
do assim um momento histórico na 
prova.  
O último elemento a integrar o grupo 
de 16 participantes na competição, por 
‘wild-card’, foi Tiago Stock, vencedor 
de uma prova de triagem promovida 
pela União de Freguesias de Carcavelos 
e Parede, realizada dia 10 de Janeiro, 
destinada a apurar um surfista local 
para fechar a lista de competidores 
que vão lutar pelo título de ‘rei dos 
tubos’ na décima edição do ‘Capítulo 
Perfeito’.
Uma das novidades da décima edição 
da prova é o aumento operado no pré-
mio monetário, que subiu para 40 mil 
euros, a que se somam 7.500 euros em 
prémios de performance, entre os quais: 
Melhor Tubo – 2.500 euros; Maior Score 
– 2.000 euros; Maior Wipeout – 500 
euros e o Prémio Ricardo dos Santos 
Atitude – 2.000 euros, entre outras 
compensações. Recorde-se que a edi-
ção de 2023 do evento patrocinado pela 
Billabong, que também decorreu em 
Carcavelos, e que consagrou como ven-
cedor o português Nicolau Von Rupp, 
registou uma audiência de mais de 63 
milhões de pessoas, que assistiram a 
transmissões em directo, através da TV 
e Online, difundidas em 87 países dis-
tribuídos pelos cinco continentes. 

Palácio de Seteais Palácio de Seteais 
tem nova gestãotem nova gestão
O Hotel Palácio de 
Seteais, um ‘ex-libris’ 
da serra de Sintra pro-
priedade do Estado, 
passou a ser explorado 
pelo grupo Valverde, 
depois de ter sido ge-
rido, desde 1955, pela 
rede Tivoli, actualmente 
detida pelo grupo Minor 
International/NH.
Ao fim de 68 anos da anterior gestão, 
a icónica unidade hoteleira sintrense 
tem, agora, a designação de Valverde 
Sintra Palácio de Seteais. A mudança 
é a consequência do resultado de um 
concurso público internacional para ex-
ploração do hotel.
Desde o passado dia 1 de Janeiro, o gru-
po Valverde assegura a exploração do 
Palácio de Seteais, preparando-se para 
investir cerca de 23 milhões de euros 
na requalificação e manutenção deste 

hotel de luxo.
A concessão da operação hoteleira do 
Palácio de Seteais, com a duração de 30 
anos, custará 18,49 milhões de euros, o 
que significa que o grupo vencedor do 
concurso público vai pagar uma renda 
de cerca de 51.360 euros por mês.
O grupo Valverde é detentor da explo-
ração de várias unidades hoteleiras, en-
tre as quais o Valverde Lisboa Hotel & 
Garden, em Lisboa, o Valverde Santar 
Hotel & Spa, em Viseu, e o Condes de 
Azevedo Palace, no Porto.CL
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'Capítulo Perfeito''Capítulo Perfeito'
regressa a Carcavelosregressa a Carcavelos
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A criação de Área Marinha Protegida 
Cascais-Sintra-Mafra foi apresentada 
em Colares, no decorrer da Presidência 
Aberta.
Os municípios de Sintra, Mafra e Cas-
cais celebraram, em 2021, um Memo-
rando de Entendimento, com a Fun-
dação Oceano Azul, movidos pela 
vontade de aprofundar o conhecimento 
sobre os valores naturais marinhos, no 
sentido de os proteger e melhor gerir.

Criação de Área Marinha ProtegidaCriação de Área Marinha Protegida
apresentada em Colaresapresentada em Colares

Associação de Atividades
e Terapias para o 

Desenvolvimento Pessoal

www.sermaisfeliz.pt
tlm. 925 367 555

R. Padre Alberto Neto Simões Dias Nº 4C
2745-059 Queluz

ÚÎ euconsigosermaisfeliz

O projeto de cariz ambien-
tal pretende preservar o 
meio marinho e preservar 
os recursos naturais do 
concelho, indo ao encon-
tro da Estratégia da União 
Europeia para a Biodiver-
sidade traçada até 2030.
Basílio Horta, presiden-
te da Câmara Municipal 
de Sintra, recordou que 
"sobre a proteção da área 
marinha, foi em 2020 que 
demos início a um impor-
tante capítulo da defesa 

ambiental e dos recursos naturais de 
Sintra, com a aprovação por unanimi-
dade em reunião de câmara da pro-
posta de criação de uma Área Marinha 
Protegida".
Em outubro de 2022, a Câmara Munici-
pal de Sintra, Cascais e Mafra e a Fun-
dação Oceano Azul realizaram uma 
expedição científica no mar contíguo a 
estes territórios a bordo do navio Santa 
Maria Manuela.
Ao longo de duas semanas, esta expe-
dição científica recolheu informação, 
amostras e imagens para a caracteriza-
ção da biodiversidade e habitats mari-
nhos da zona. Com recurso a mergulho 
científico e a várias tecnologias como 
drones, sistemas de câmaras de vídeo 
subaquáticos iscadas foi possível ace-
der a zonas que, até hoje, têm sido mui-
to pouco estudadas.
A Expedição Oceano Azul Cascais, Ma-
fra e Sintra terminou com mais de 600 
milhas percorridas. Os 12 dias de expe-

dição científica, durante os quais se rea-
lizaram 270 mergulhos, dos quais 154 
científicos, permitiram realizar amos-
tragens ao longo de 60 km de costa. Fo-
ram identificadas algumas centenas de 
espécies de organismos marinhos, en-
tre as quais várias com grande impor-
tância ecológica, comercial ou para a 
conservação e também uma grande di-
versidade de habitats, alguns dos quais 
classificados como tendo interesse para 
a conservação a nível internacional.
Os resultados obtidos durante a ex-
pedição foram de grande valor para a 
consolidação da proposta de criação da 
Área Marinha Protegida e representam 
também uma primeira etapa neste pro-
cesso.
Recorde-se que, em 2023, no decorrer 
do mês de julho, a Câmara Municipal 
de Sintra aprovou a celebração de um 
Memorando de Entendimento para a 
criação da Área Marinha Protegida de 
Interesse Comunitário (AMPIC) que 

envolve os municípios de Sintra, Cas-
cais e Mafra.
Com a celebração deste memorando 
resultará um investimento de dois mi-
lhões de euros, sendo que um milhão 
de euros será assegurado pelo Fundo 
Ambiental, 400 mil euros pelo Municí-
pio de Sintra, 400 mil euros pelo Muni-
cípio de Cascais e 200 mil pelo Municí-
pio de Mafra.
As Áreas Marinhas Protegidas são es-
paços marinhos integralmente delimi-
tados em águas oceânicas, geridas atra-
vés de meios legais, com o propósito 
de reforçar a conservação da natureza 
e da biodiversidade marinha, assim 
como dos serviços dos ecossistemas e 
dos valores culturais associados. Des-
ta forma, as áreas marinhas protegidas 
constituem uma importante ferramenta 
de conservação e gestão marinha, com 
o objetivo de mitigar a perda de biodi-
versidade e dos serviços de ecossistema 
associados. 
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- José Meco- José Meco

"A Azulejaria não é uma arte menor""A Azulejaria não é uma arte menor"

O professor José Meco, é natural de 
Oeiras onde sempre residiu, tem uma 
vasta atividade na área da Cultura, 
nomeadamente como professor e his-
toriador de Artes Decorativas, com 
destaque para a Azulejaria, foi colabo-
rador do Museu da Cidade, docente de 
História da Arte na Escola Superior de 
Artes Decorativas, Fundação Ricardo 
do Espírito Santo Silva e no Instituto 
de Artes e Ofícios, Universidade 
Autónoma de Lisboa.
Tem diversas publicações sobre 
História da Arte, em especial de 
Azulejaria, em revistas e catálogos de 
exposições e em livros, de que desta-
camos, “Azulejaria Portuguesa” e “O 
Azulejo em Portugal”. 
Realizou exposições de azulejos, em 
diversos locais do país mas também 
no estrangeiro. Apoiou intervenções 
de restauro de azulejos, em Lisboa, 
Carcavelos, Cascais, Salvador da Bahia, 
Rio de Janeiro. 
Foi agraciado, pela Presidência da 
República, com a Comenda da Ordem 
de Mérito, em Janeiro de 2023, e foi-lhe 
atribuída, pelo Governo Português, 
a Medalha de Mérito Cultural, em 
Janeiro deste ano.
Correio da Linha – É natural de Oeiras, 
onde sempre tem vivido, como é que 
foi a sua infância?
José Meco – Foi normalíssima, recordo 
que aos nove anos deixei de ir à cate-
quese, o que foi um escândalo, com 
diversas pessoas a contactarem a mi-
nha família para que eu voltasse, mas 
eu decidi não ir e não fui, parece que já 
começava a ter alguma personalidade, 
mas mais tarde é que comecei a abrir 
os olhos para o que se passava com o 
regime e a ter consciência social das 
coisas. A minha família era um pouco 
desligada das questões políticas e foi 
no liceu que fui tomando consciência 
da realidade que se vivia e também a 
interessar-me pelas artes.
CL - Há alguma razão especial para a 
sua dedicação às artes?
JM – Terá tido influência ir muitas ve-
zes passear com os meus pais a Lisboa, 
para visitar museus e monumentos, 
mas sempre tive uma sensibilidade 
especial para as coisas artísticas, por-
tanto não é de admirar que eu me te-
nha tornado especialista nesta área e 
Historiador de Arte, porque era um 
interesse que eu tinha já desde muito 
cedo. Tive professores no liceu que vi-
ram o meu interesse e ajudaram, mas 
só depois do serviço militar, de que 
cumpri parte, em Moçambique, é que 
comecei a trabalhar a sério no Azulejo 
e na História da Arte.    
CL – Porquê o Azulejo?
JM – Sempre gostei do Azulejo, eu co-
nhecia o Museu do Azulejo, que ain-

da era um pouco precário, ainda não 
estava montado definitivamente e ti-
nha vontade de tentar contactar João 
Miguel Simões, responsável pelo mu-
seu, que com o seu falecimento deixou 
um certo vácuo, penso que por ele ser 
um grande especialista outras pessoas 
não procuraram entrar nessa área, não 
competir, quando eu comecei foi mes-
mo a sério, terei sido um pouco escutei-
ro e caixeiro-viajante do Azulejo, com 
toda uma série de iniciativas e penso 
que atraí outras pessoas para essa área, 
que fizeram trabalho válido, foi uma 
boa época.
Estive a trabalhar como tarefeiro no 
Museu do Azulejo, e passei a olhar de 
outra maneira para as coisas, com olhos 
de ver, muito de que eu julgava saber 
caiu por terra.
CL – Em Oeiras há azulejos com valor?
JM - Há bastantes e muito bons, temos 
a igreja de Carnaxide que é magnífica, 
a igreja de Porto Salvo, uma das me-
lhores coleções de azulejaria barroca 
do país, a Quinta do Torneiro, a Quinta 
do Marquês de Pombal, que é o con-
junto mais rico e variado do país, com 
o Palácio e a Casa da Pesca e a casca-
ta, a Capela de Santo Amaro, e outros 
conjuntos notáveis. Oeiras foi durante 
muitos anos considerada uma terra que 
tinha pouco património, tinha o Palácio 
dos Marquês de Pombal e o Forte de 
São Julião da Barra, mas de algumas 
décadas para cá tem-se percebido que é 
uma terra bastante rica em património 
e um deles é precisamente o Azulejo.
Um outro conjunto notável é também a 
quinta de Nossa Senhora da Conceição, 
em Barcarena, onde funciona a Escola 
Oeiras Internacional School, tem um 
conjunto do pintor muito importante 
do século XVII, Gabriel Barco, que foi 
o primeiro grande mestre barroco, a 
acapela da quinta e a entrada estão de-
coradas por ele. Eu quando comecei a 
trabalhar debrucei-me precisamente 
sobre esse pintor e um dia fui bater à 
porta da Quinta, e apareceu-me o dono, 
que era um engenheiro belga, que ficou 
muito espantado porque já era dono da 
quinta havia uma série de anos e nunca 
ninguém tinha ido à quinta para ver os 
azulejos. O Reinaldo dos Santos tinha-
-os divulgado nos anos 50, num dos 
seus livros, e fui eu o primeiro a que-
rer ver desde que este senhor belga era 
dono.
Oeiras tem coisas bastante interessan-
tes que ainda estão a ser descobertas, 
o arquiteto Rodrigues Dias tem vindo 
a fazer o levantamento de quintas e 
de conjuntos urbanísticos, o Joaquim 
Boiça tem feito um trabalho interes-
sante sobre as fortificações, de que nin-
guém tinha a noção da sua importância 
e provou que é o maior conjunto de for-

tificações de Portugal.
CL - Os painéis que estão em São Julião 
da Barra, dos quais um terá sido reti-
rado de um monte de entulho, são im-
portantes?
JM – Esses painéis não pertenciam ao 
forte, uma vez que os azulejos que 
existiam foram mandados destruir, no 
início do século XIX, por um diretor 
que considerava que por estarem pin-
tados de azul eram da maçonaria. Um 
dos painéis está incompleto, o que está 
completo representa o nascimento da 
Virgem, são painéis interessantes mas 
não se sabe a sua origem.
CL – O azulejo aparece em Portugal, 
quando?
JM – Nós temos aplicações em pavi-
mentos medievais mas não são propria-
mente azulejos, o Azulejo aparece es-
sencialmente no século XV, mas de ori-
gem sevilhana, porque foi em Sevilha 
que se desenvolveu muito para expor-
tação, e Portugal foi o maior cliente, até 
ao século XVI, todos os azulejos antigos 
que temos são de origem sevilhana e foi 
graças a eles que nós criamos o gosto 
pelo Azulejo, por exemplo, D. Manuel, 
importou muitos, há uma teoria de que 
alguns nessa altura já foram feitos em 
Portugal, mas eu não creio, talvez hou-
vesse algumas experiências, mas a meio 
do século XVI é que começam a chegar 
flamengos com novas técnicas e é a par-
tir dessa altura que nós começamos a 
produzir Azulejo muito ao gosto inter-
nacional. No final do século XVI perde-
mos os meios que tínhamos e o trabalho 
elaborado deixou de ser 
possível produzir, passou 
a ser um Azulejo menos 
elaborado, mas ganha 
características mais por-
tuguesas, atingindo uma 
dimensão extraordinária 
em todo o país e no Brasil, 
também nas colónias e nas 
ilhas, mas com menos im-
portância.
CL – Essa fase durou mui-
to tempo?
JM - Durante o século 
XVII havia pouca varie-

dade, os modelos duravam décadas, só 
depois do domínio filipino e da Guerra 
da Restauração, é que há um período 
de estabilização, muitos dos edifícios 
das famílias aristocratas são renovados, 
a igreja também se renova e o Azulejo é 
chamado para novas funções mais ela-
borados, mais ricas, o Palácio Fronteira, 
é um exemplo notável disso, e aí come-
ça a haver a procura de modelos mais 
variados mais originais, que vão dar 
origem ao Barroco.
No Século XVIII há uma renovação 
total, o aparecimento do azul e branco 
em vez policromia anterior, vai mar-
car muito o Barroco, mas não só em 
Portugal. Nós trabalhámos de uma ma-
neira extraordinária pelo que o Azulejo 
teve um enorme desenvolvimento não 
só em termos técnicos como na pintura, 
porque os artistas eram formados na 
pintura a óleo, e aí aparecem as gran-
des cenografias decorativas, que ultra-
passam qualquer país europeu.  
CL – Julgo que, apesar do que diz, a 
Azulejaria foi sempre considera uma 
arte pobre, isso continua assim ou isso 
já esta ultrapassado?
JM – Sim, felizmente já está ultrapassa-
do, porque os conceitos artísticos eram 
muito os conceitos estrangeiros, havia 
as Belas Artes, a Arquitetura e as outras 
eram artes menores, hoje a realidade é 
muito diferente, de algumas décadas 
para cá, houve uma grande renovação 
dos conhecimentos artísticos e para isso 
contribuiu muito o desenvolvimen-
to dos institutos, das universidades, 
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muito trabalho tem sido feito, há outra 
compreensão, não é uma perspetiva em 
função da arte estrangeira mas mais 
focada na arte portuguesa e nas suas 
caraterísticas.
Quando eu comecei a trabalhar era uma 
arte menor, hoje é uma arte decorativa, 
não será a melhor qualificação e pode 
não ser a classificação mais correta, mas 
não é depreciativa e se há Arte Maior 
em Portugal, o Azulejo é uma delas, 
como a Talha Dourado que é uma das 
manifestações onde nós trabalhámos 
com mais criatividade e mais desenvol-
vimento.
Ainda há pessoas agarradas aos ve-
lhos conceitos, mas tem havido uma 
renovação de critérios muito grande 
e o Azulejo, que já tinha prestígio há 
meio século, num meio mais reduzido, 
hoje tem esse prestígio mais alargado 
porque há muitas exposições, publica-
ções e atividades ligadas ao Azulejo. 
Lembro-me que na primeiro exposição, 
em 1984, na “Estufa Fria”, colaborava 
eu com o Museu da Cidade, que tem a 
segunda melhor coleção nacional, não 
privada, e que nunca tinha sido expos-
ta, esteve seis meses em exposição e 

foi muito visitada, fiz imensas visitas 
guiadas que começavam com 30 ou 
40 pessoas e no fim estavam 200, por-
que quem entrava juntava-se à visita. 
Depois seguiram-se outras exposições 
que contribuíram para a renovação do 
gosto pelo Azulejo.
CL – Sobre exposições, sei que fez bas-
tantes, até no estrangeiro, e consta-me 
que, julgo ter sido no Japão, as pessoas 
não sabiam o que era o Azulejo, foi as-
sim? 
JM – Normalmente no estrangeiro não 
sabem bem, mesmo na Europa, porque 
houve um grande desenvolvimento do 
Azulejo no século XIX e depois no pe-
ríodo Modernista houve um desenvol-
vimento internacional que ultrapassou 
a azulejaria portuguesa, mas depois 
também morreu e nós não, temos qui-
lómetros e quilómetros de fachadas de-
coradas e outras criações. 
O Azulejo moderno, a partir de 1940, 
foi desenvolvido em grande quantida-
de, especialmente pela fábrica, Viúva 
Lamego, com o mestre, Eduardo Leite, 
que abriu a fábrica aos novos artistas 
e criou condições para eles trabalha-
rem, foi isso que contribuiu para que 
Portugal tenha, talvez no mundo, o 
conjunto mais variado e talvez mais no-
tável da azulejaria moderna, porque há 

coisas muito boas no estrangeiro mas 
são coisas soltas, nós temos uma quan-
tidade de produções extraordinária.
Mas no que se refere a exposições, 
em Londres teve um certo impacto, 
na Alemanha aconteceu o mesmo, no 
Brasil também, no oriente, onde andei 
três anos e meio, por decisão do Museu 
da Cidade, graças à Fundação Oriente, 
começamos por Goa, depois Bombaim, 
Macau, Hong Kong, Pequim, Seul, 
Bangkok, e quatro cidade dos Japão, aí 
foi sempre uma arte desconhecida, na 
India há muito pouca azulejaria por-

tuguesa antiga, e no 
resto do oriente não 
se conhecia o Azulejo 
português. 
CL – Entre nós, as pes-
soas vêm o Azulejo 
como uma peça de 
valor, ou não dão 
muita importância?
JM – Penso que há de 
tudo, há quem veja o 
Azulejo como aquele 
pequeno painel que 
se coloca à entrada 
de casa, com frases, 

ou a imitar conjuntos antigos, mas 
continuam a fazer-se trabalhos muito 
bons, recordo, por exemplo, a pala do 
Pavilhão de Portugal, na Expo e as es-
tações do metropolitano têm peças de 
decoração muito interessantes. 
CL – Esteve no desenvolvimen-
to da Associação Cultural, Espaço e 
Memória, que é que significou para si 
essa participação?
JM – Tem muita importância, sou um 
dos sócios fundadores, os restantes ele-
mentos é que têm que dizer se me atu-
ram bem ou mal. Isto foi uma iniciativa 
do professor Jorge Miranda, que está 
neste momento com alguns problemas 
de saúde, mas que foi uma figura notá-
vel na criação desta associação.
O Espaço e Memória, permitiu que eu 
me dedicasse mais a Oeiras, porque o 
meu trabalho andava mais disperso 
pelo país, isso fez com que eu aprofun-
dasse os meus conhecimentos sobre 
Oeiras e criasse um grupo de pessoas 
e atividades que me tem dado muito 
prazer e tem sido um grande estímulo. 
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